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EMENTA: Estudo de políticas e práticas de saúde com foco na diversidade étnico-racial, de 
gênero, de orientação sexual e demais características historicamente alvo de opressões. Debate 
crítico sobre o impacto das manifestações sociais e historicamente construídas de preconceito, 
discriminação e opressão estrutural sobre a saúde destes grupos. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 
 
 

GERAL 
 

▪​ Ampliar/Adensar a fundamentação teórica, científica e política de estudantes de 
pós-graduação sobre epistemes decoloniais que contribuam para enfrentamento e mitigação 
de opressões estruturais de raça/cor, gênero, classe e suas intersecções, bem como a 
elaboração e/ou implementação de políticas e práticas de diversidade e inclusão no campo da 
saúde.  

 

ESPECÍFICOS 

▪​ Conhecer marcos conceituais fundamentais de epistemologias decoloniais: racismo 
estrutural; interseccionalidade; feminismos; masculinidades.  

▪​ Conhecer marcos conceituais fundamentais de inclusão e diversidade na saúde: 
determinação social do processo saúde/doença/cuidado; equidade; vulnerabilidade. 

▪​ Discutir Políticas de Saúde voltadas para populações historicamente minorizadas e 
vulnerabilizadas. 

▪​ Discutir práticas inclusivas para promoção de saúde da população negra, LGBTQI+, 
população indígena e mulheres. 

 
CONTEÚDO:  Baseando-nos nos princípios da educação ativa, o conteúdo, coerente aos 
objetivos geral e específicos deste programa, serão decididos pelo grupo, conforme descritos no 
cronograma. 
 
METODOLOGIA: Aulas presenciais com metodologias ativas e participativas de aprendizagem, 
pesquisa e estudos individuais e em grupo, leituras críticas, elaboração de texto e análises, 
apresentação dos estudos individuais, grupais e seminários. 
 
AVALIAÇÃO: Participação nas discussões, realização de leituras, produção de texto e 
organização e mediação de podcasts. 
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CRONOGRAMA – 1S/2025 
 

 Data 
Horário 

 
Tema 

 
Docentes 

 
Convidada/
os 

1 
3h 

13 mar 
9h às 12h  

Apresentação da disciplina (Débora) 
Aula aberta com convidadas 
Diversidade e vulnerabilidade: implicações para 
a saúde 
Cronograma coletivo: oficina Co-design 
(Mediadores: Débora e Eduardo) 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 
 

 

2 
3h 

20 mar 
9h às 12h 
 

Estudos independentes 
Reunião de Grupo Uhayele - organização do 

Seminário  
  

3 
3h 

27 mar 
9h às 12h 

 
 
 

TEMA 1* – Racismo estrutural e iniquidades em 
saúde 
 
Pactuação do cronograma a partir do produto da 
aula anterior 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 
 

 

4 
3h 

03 abril 
9h às 12h 

 
(Reunião 
DeDH) 

 
 

Estudos independentes (Jurema Werneck, Camara 
Jones)   

5 
3h 

10 abril 
9h às 12h 

 

Tema 2* - Racismo Institucional na Saúde 
 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 
 
 

Tida  
 

6 
3h 

17 abril 
9h às 12h 

 
Estudos independentes    

7 
3h 

23 abril 
(Quarta-feira) 

9h às 12h 
13:30 às 17h 

 

Seminário Equidade em Saúde - Grupo Uhayele 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 

 

 

8 
3h 

24 abril 
9h às 12h 

 
TEMA 3* -Transfobia e Transepistemicídio 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 

Suzy e Leila 
Dumaresq  

 
01 maio  

9h às 12h 
 

Dia do trabalho - FERIADO   

9 
3h 

08 maio 
9h às 12h 
(Reunião 
DeDH) 

 
Tema 4* - Interseccionalidades 
Aula aberta? 
 

Heloisa 
Eduardo 
Frantz 
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10 
3h 

15 maio 
9h às 12h 

 
 

Estudos independentes/ensaios   

11 
3h 

22 maio 
9h às 12h 

 

Reunião Grupo Uhayele 
-​ reunião formativa - Vivência Ubuntu e 

Amoras (estratégias de resistência) 
Tema 5* 4Rs de enfrentamento do racismo 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 

 

12 
3h 

29 maio 
9h às 12h 

 
Estudos independentes/ensaios   

13 
3h 

05 jun 
9h às 12h 

 
 

TEMA 6* - Masculinidades/ Machismo 
Aula aberta? 
Tema 7* - Mulheridades / Feminismos 
Aula aberta: Gênero e Saúde 
 

 
Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 

Ayrton e 
Ekê ? 

14 
3h 

12 jun 
9h às 12h Estudos independentes/ensaios   

15 
3h 

19 jun 
9h às 12h 

 
Avaliação da disciplina 
Entrega de trabalho escrito (ensaios?) 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 
 

 

 26 jun 
9h às 12h 

Reunião Grupo Uhayele 
-​ Projetos Uhayele e COM 

Débora 
Heloisa 
Eduardo 
Frantz 

 

* Aquecimento.  
Tema com intersecção de gênero, classe, raça e orientação sexual 
Referência para o tema e para estudo independente.  
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Documentários:  
 
O Silêncio dos Homens: https://www.youtube.com/watch?v=NRom49UVXCE 
 
Feminismo negro: https://youtu.be/RljSb7AyPc0  

Vida Maria: https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4  
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